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Us arltores estrlda·ra111 e111 3 c{ies e 5 pacientes os efeitos da 
pe11tazoc i11a sóbre a r espiração. Nos cães a ação da p entazoci1zct 
foi co111parada co,11 cz ci o fentanil e da meperidina. 

Tmito nos cães, co111.o 110s pac ientes 11.ão houve alterações 
apreciáveis, qr1er 11a lreqüência r espiratória, q11er 110 i1,olun1e 
corre11te, q11a1ido foi ad111inistrada a pe11tazoc i11a. 

,f .._------------------------------

o combate à do1·, principalmente no período pós-opera­
tório imediato, é problema ainda não completamente resol­
vido, pelo fato das drogas analgésicas possuirem em maio1· 
ou menor intensidade ação depressora respi1·atória, o que li-
1nitava o seu uso. 

A finalidade do p1·esente trabalho é estudai· a ação 1·es• 
piratória da pentazocina. 

MATERIAL E ~TODO 

A - Estudo Experimental - Pa1·a as nossas obse1·va­
ções foram utilizados 3 cães mestiços, cujo pêso variou de 13 
a 15 Kg fornecidos pelo depósito da Prefeitura Municipal. 
Todos os animais foram anestesiados com Pentatal em solu­
ção aquosa na dose de 0,33 mg/·Kg de pês,o corpóreo. P1·ati-
------

* Trabalho realizado pelo Serviço de Anestesia do Departamento de Cir­
rurgia da Faculdade de Medicina de Ribe irão Prêto da U1uve rsidade de São 
Paulo. 

** .. <\_nestesiologis tas. 
*';* Neurocirurgiã.e 
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cou-se a entubação t1·aqueal com senda provida de manguito 
y_ue foi ligada a um aparêlho Metabolor de metabolismo ba­
sal, para a medida do volume corrente e da frequência respi­
:rató1·ia antes e após a administração venosa de pentazocina 
(30 mg) , mepericlina (50 mg> e fentanil (0,2 mg.). 

No aparêlho cada divisão ve1·tical corres.p,onde a 50 ml e 
1.1ma divisão horizontal 6 segundos. 

B - Uso clinic,o - Ult1·apassada a fase experimental 
administramos a 5 pacientes adultos, anestesiados por via ve-
11osa con1 Tiopental sódico, 30 mg de Pentazocina também 
por via venosa. A frequência respiratória e volume corrente 
foram dete1·minados, antes e após a administração da droga, 
110 aparêlho Metabolor para metabolismo bas.al, utilizando-se 
de rnáscar·a. 

RESULTA-UO 

Os pacientes não apresentaram modificações apreciáveis 
quer da freqüência respil·atória quer do vo~)ume corrente 
quando com.paramos os valores antes e após a administração 
, ,enosa de Pentazocina (Tabela I - Fig. 1) 

FIGURA 1 

Ação da i)entazocina sôbre a respiração de um paciente (R. G. 82488), aneste,..: iad.o 
co1n tiopc ntal. Em A, no gráfico, foi administrado 30 mg d e pentazocina por 

via venooa 

O cão que recebeu Pentazocina não teve modificação 
apreciável no que concerne a frequência 1·espirató1·ia e ao vo­
lume corrente. Não foi observada apnéia a seguir a adminis­
tração da droga (Fig. 2). 

O cão que 1·ecebeu Meperidina apresentou uma apnéia de 
6 minutos (Fig. 3) e o que recebeu Fentanil de 7,5 minutos. 
(Fig. 4). 
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FIGUR.<\. 2 

i l\;ão d a pentazocina sôbre a r espiração àe un1 cão anest esiado corri penlota l. 
Ern .ti,.. , no gráfico, foi adn1inistrado 30 n1g d e pentazocina. por Yia \·Pnosa 

. .\c;ào de meperidina 
Ern A, no gráfico, 

FIGURA 3 

sôbre a respiração de um cão anes tesiado corn pen total. 
foi administrado 50 mg d e m eperidina por via Yl·nosa 

FIGURA 4 

J\.r,ão do f entanil sôbre a respiração de um cão anestesiado com pen total. Ern A. 
no gráfico, foi adn1inistrado 0,2 mg de fentanil por via venosa 
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DISCUSSAO 

A utilização de drogas a11algésicas durante o ato cirúr­
gico e no pe1·íodo pós-operatório imediato é rotina diária dos 
anestesistas e cirurgiões. Essas drogas entretanto se por um 
lado são úteis, aliviando as sensações dolorosas, por outro 
podem determinar depressão dos centros respiratórios. 

A ação analgésica da Pentazocina foi determinada por 
vários autores ''· '· "· ", sendo que no presente trabalho só 
110s preocupamos em verificar seus possíveis efeitos da Pen­
tazocina com a Meperidina e o Fentanil, drogas utilizadas 
rotineiramente pelos anestesistas. Em cães observamos uma 
diferença apreciável entre a ação dessas drogas. Enquanto 
c1ue com a Meperidiana e com o Fentani'• obtivemos apnéia de 
duração respectivamente de 6 e 7,5 minutos com a pentazo­
cina obse1-vamos diminuições do volun1e corrente e da fre­
quência respiratória. Certamente a intensidade e a dura­
ção da resposta depressora depende de vários fatores (idade, 
estado geral, dose, via e velocidade de administração). As 
doses utilizadas em cães foram propositadamente bem maio-
1·es do que as utilizadas na rotina diária, tendo por base o 
pêso, com a finalidade de ressaltar algum efeito colateral in­
tlesejável. Em nossos cães, com as doses utilizadas, as dife­
!·enças quando comparamos os traçados respiratórias são 
patentes. 

TABEI,A I 

VALORJo;s DO VOI,U~IE ()ORRENT}; ·~ J)A l''RJ:Qcf:NCIA l{ESPIRATôl(lA, 

ANTES F, APóS A AD.MINIST.RAÇ.l() 1':NIJO\'J<;NOSA D1<; 30 :l[G DE 

PENTAZO('.INA 

1 VOLU~IE CORRt:NTJ~ FR};Q. RESPIRATóRIA 
1 (mi) (mov/min) 
1 ; ·- ., __ 

1 
' 

1 ' ; 
NOl\lE 

1 
R.G. ANTES APóS ANTES APóS 

1 1 

1 
R.T. 

1 
70.150 400 400 12 12 

1 
M.L. 

1 
73.906 :-::so 400 15 15 

1 
M.S. 1 20.800 470 460 12 12 

1 
I. V. 

1 
82.488 :ioo ::ioo 12 12 

1 
M.P. 

1 
32.463 :t-lO êlJO 15 15 

1 1 ( 

' ' ' 
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Os nossos pacientes que receberam Pentawcina, durante 
anestesia endovenosa, não apresentara1n depressão respira­
tória (Tabela I). Em dois pacientes (Reg. 82488 - 32403) pro­
positadamente aumentamos a dose de tiobarbiturato, apro­
fundando o plano de anestesia, para testar nessas condições 
a ação sôbre a amplitude e a frequência dos movimentos res­
piratórios. A Pentazocina nas dosagens utilizadas também 
nestas condições não agravou a depressão respiratória já 
existente. 

SUMMARY 

EFFECTS OS PENTAZOCINE ON RESPIRATION: 

A CLINICAL AND EXPERIMENTAL STUI1Y ON DOGS 

Three dogs and five patients were studied after receiving pentazocine. The 
respiratory effects of pentazoclne :were compared in the dog with the effects 
of meperidine and fentanyl by measuring tida! volume frequency. 

ln dogs as well as ln patients there were no apreciable changes of tidal 
,·olume or respiratory, alter the admtnistration of pentazocine during thiopental 
11arcosis. 
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